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BOX DE FACTOS

Pobreza persistente: indicadores europeus e

nacionais apontam para uma fatia significativa da

população em risco de pobreza / exclusão social, apesar

de décadas de “normalidade democrática”.

Produtividade baixa: relatórios internacionais

sublinham um défice estrutural de produtividade e

investimento, travando salários e futuro.

Percepção de corrupção: índices globais colocam

Portugal a meio da tabela europeia, longe do “Estado

exemplar” que se apregoa em conferências.

Portas giratórias: o país habituou-se a um circuito

fechado onde a política, a consultoria e certos

interesses se revezam como se fossem a mesma

carreira.

Resultado: um país inteiro a pagar a factura — e um

sistema inteiro a protegê-la com procedimentos, prazos

e nevoeiro.

• 

• 

• 

• 

• 
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Democracia de Cartão: o

País que Trabalha para

Sustentar o País que

Manda 

Palácio de São Bento: fachada limpa, escadas largas, e um país a subir de

joelhos. 

Há um Portugal que acorda cedo, conta moedas, engole

silêncios e chama “sorte” a não adoecer. E há outro

Portugal — o de gravata e gabinete — que chama

“governança” ao hábito antigo de nunca pagar a conta. 

I. A pobreza não é um acidente — é um

regime

Em Portugal, a pobreza não chega como tempestade: instala-

se como humidade. Entra devagar, infiltra-se nas paredes, e

um dia já está em todo o lado: na reforma que não dá para

medicamentos, no salário que não dá para renda, na renda

que não dá para viver. O país foi-se habituando a um

paradoxo cruel: trabalha-se muito para sobreviver pouco. 

Palácio de São Bento (Assembleia da República), Lisboa
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E, enquanto isso, o sistema político aprendeu o truque

mais antigo do mundo: chamar “estabilidade” à estagnação.

A cada eleição muda o tom, mudam os rostos, muda o cartaz.

Mas a engrenagem mantém-se: a mesma cultura de

dependências, a mesma rede de favores, a mesma liturgia do

“não dá”, do “é complexo”, do “é preciso mais estudos”. 

II. O Estado capturado: quando o país serve a

máquina

Há um momento em que a democracia deixa de ser um

projecto e passa a ser um emprego. E quando isto acontece,

nasce a democracia de cartão: parece sólida, mas dobra

ao primeiro toque do interesse. Não precisa de tanques —

basta-lhe papelada. Não precisa de censura — basta-lhe

cansaço. 

O cidadão é convocado para cumprir: pagar, esperar,

justificar, provar, requerer, carimbar. O poder, pelo

contrário, é convocado para circular: do governo para a

empresa, da empresa para o conselho, do conselho para a

consultoria, da consultoria para o comentário televisivo — e,

se for preciso, de volta ao governo, com a gravidade moral de

quem “tem experiência”. 
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III. As mordomias intactas: a gordura que

não arde

O país é frequentemente chamado a “apertar o cinto”.

Curiosamente, o cinto aperta sempre na mesma cintura. Há

cortes para quem trabalha; há excepções para quem manda.

Há austeridade para quem não tem poder; há imunidade

cultural para quem tem contactos. E assim as mordomias

sobrevivem como baratas de luxo: passam por baixo de

portas fechadas, aguentam tudo, e ainda saem a rir. 

Não se trata de incoerência social; trata-se de justiça

elementar. Um regime que preserva privilégios no topo

enquanto normaliza a precariedade em baixo não é um

“modelo social europeu”. É um modelo de extracção

abjecto. 

IV. O motor que nunca pega: produtividade

baixa, futuro curto

Há relatórios internacionais que repetem, com diplomacia,

aquilo que o povo sente sem estatística: Portugal cresce

devagar porque produz pouco valor por hora de trabalho,

investe pouco onde deveria, e distribui mal o pouco que

consegue acumular. Sem produtividade, o salário não sobe;

sem salário, a família não respira; sem respiração, o país

emigra — e chama “mobilidade” ao que, muitas vezes, é fuga. 
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O drama é este: enquanto o país discute migalhas, o

tempo passa. E o tempo não perdoa. A história mostra que

nações que não criam uma economia robusta acabam sempre

a escolher entre duas dores: 

V. A verdade que ninguém quer ver: o

sistema não se quer regenerar

Há uma pergunta simples que atravessa tudo: quem ganha

com o país assim? Porque, se o país está “sempre a

caminho”, se “agora é que é”, se “é preciso mais um plano”,

então o atraso deixou de ser falha e passou a ser método. 

Um sistema que se alimenta de regras opacas não ama a

transparência. Um sistema que prospera com dependências

não ama a autonomia. Um sistema que vive de cargos não

ama competência — ama fidelidade. E é por isso que a 

regeneração é sempre adiada para amanhã, como se

fosse um luxo moral, não uma necessidade nacional

imperiosa. 

VI. Epílogo: um país sem futuro é uma

sentença — não uma inevitabilidade

O futuro não é uma fotografia: é uma construção. Mas

nenhum futuro se constrói com instituições que falham, com

justiça que tarda, com corrupção percebida como “normal”, e

com políticas públicas desenhadas para manter o equilíbrio

das redes, não para elevar a vida das pessoas. 
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Portugal não é pobre por destino. É empobrecido por

escolha — por escolhas políticas, por escolhas

institucionais, por escolhas (i)morais. E a pior escolha é esta: 

fingir que não se vê e que está tudo bem no melhor

dos mundos.

Frase final

Um país pode sobreviver anos a viver de remendos — 

mas não sobrevive indefinidamente a viver de

mentira. Porque acabará por cair pela

podridão, tal como caiu o regime anterior, de

má memória.

Artigo critico e cidadania da Autoria de : 

Francisco Gonçalves

Porque Sem cidadania, os regimes governam-se a si

próprios; sem exigência, o país não evolui — sobrevive. 

Co-autoria editorial, pesquisas e investigação por : Augustus Veritas para 

Fragmentos do Caos News Team

O Estado a que chegámos: democracia como

verniz 

Chegámos a um ponto em que a palavra “democracia” é

usada como verniz, não como substância. Vota-se, sim — mas

vota-se dentro de um corredor estreito, decorado com

promessas recicladas, onde a alternância serve mais para 
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distribuir lugares do que para mudar o destino. E quando

o cidadão protesta, responde-lhe o Estado com o seu dialecto

preferido: formulários, prazos, comissões, “aguarde”, “está

em análise”. A liberdade existe — mas muitas vezes é uma

liberdade de assistir, não de intervir. 

O que se instalou não é um regime de serviço público: é

um regime de captura. Captura do orçamento, captura das

instituições, captura da decisão. Uma rede de privilégios que

se protege com linguagem técnica e gravatas bem passadas,

enquanto o país real — o do trabalho, da renda impossível,

da reforma curta, da urgência hospitalar — vai sendo

empurrado para a margem como se fosse ruído estatístico. E

quando a sobrevivência se torna rotina, a dignidade começa a

ser tratada como luxo. 

É aqui que a metáfora deixa de ser metáfora: isto parece

um Estado Novo com upgrade cosmético. Já não há

censura com carimbo — há censura por exaustão; já não há

polícia política como símbolo — há medo económico como

coleira; já não há uma voz única — há um coro de

comentadores a ensinar resignação com ar de análise.

Mudou a embalagem, manteve-se o instinto: o poder a

proteger-se a si mesmo, e o povo a ser convocado para pagar

a conta e aplaudir a “estabilidade”. 

E a verdade dura — a que custa engolir — é esta: um

sistema que preserva mordomias enquanto normaliza

precariedade não quer regenerar-se. Porque regenerar-se

seria abdicar de vantagens, expor redes, fechar portas
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giratórias, acelerar justiça, cortar privilégios, abrir dados,

permitir escrutínio. E isso, para quem vive do nevoeiro, é

como pedir a uma sombra que se torne vidro. 

Importa pôr termo a isto não por raiva, mas por

sobrevivência colectiva. Um país não pode ter futuro quando

o mérito é opcional, a responsabilidade é rara e a

impunidade é uma carreira. Se a democracia é o governo do

povo, então não pode continuar a ser o governo sobre o povo

— com o povo reduzido a contribuinte, figurante e estatística.

Há momentos em que a História exige uma frase simples,

sem delicadezas: ou o sistema serve a vida, ou a vida

acaba por romper o sistema.

Manual de Regeneração: como tirar o país

das mãos da captura 

A regeneração deste sistema político podre não é um

poema. É um conjunto de travões, sensores e

alarmes instalados no sistema — para que

ninguém possa roubar o futuro de um povo

em silêncio.

1) Regras simples que mudam tudo (em

100 dias)

Portas giratórias proibidas a sério: impedimento

efectivo (3 a 5 anos) para governantes e reguladores

• 
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irem para sectores que tutelaram; sanções reais, não

simbólicas.

Registo público obrigatório de lobby: reuniões,

agendas, e documentos entregues a decisores políticos

e altos cargos — tudo publicável e pesquisável.

Conflitos de interesse com dentes: declarações

patrimoniais e interesses com verificação

independente; omissões = perda de mandato/cargo.

Contratação pública em dados abertos:

concursos, critérios, adjudicações, aditamentos,

subcontratos e derrapagens, num portal único e

auditável.

Fim da opacidade nas nomeações: currículos,

justificações e critérios para cargos públicos; audições

públicas para reguladores e administrações

estratégicas.

2) Justiça: a velocidade é a mãe da

confiança

Tribunais especializados para crime económico

complexo, com equipas permanentes (peritos

financeiros, analistas de dados, contabilidade forense).

Prazos processuais com gestão real e

transparência de tempos médios; atrasos sistemáticos

têm de ter consequências internas.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Protecção robusta de denunciantes

(whistleblowers): canal seguro, anonimato, apoio legal

e protecção laboral.

Recuperação de activos como prioridade: seguir o

dinheiro, congelar, reverter, devolver ao interesse

público.

3) Estado capaz: menos carimbo, mais

competência

Recrutamento por mérito nos serviços críticos:

concursos com provas, júris independentes, e avaliação

pública dos critérios.

Carreiras técnicas valorizadas (dados,

cibersegurança, engenharia, saúde, planeamento): o

Estado não pode ser um deserto de talento.

Reguladores blindados contra interferência

partidária: mandatos, incompatibilidades e

financiamento transparente.

Métricas públicas de desempenho: tempos de

resposta, custos, qualidade do serviço — e

comparações entre organismos.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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4) Economia de valor: sem isto, tudo é

conversa

Estratégia produtiva com metas: tecnologia,

indústria avançada, energia, mar, saúde, defesa digital,

exportação e I&D real.

Incentivos com avaliação: apoio público só com

métricas (emprego qualificado, exportações,

produtividade, inovação demonstrável).

Combate às rendas: menos economia de

intermediação e privilégio; mais economia de criação e

risco.

5) O antídoto final: cidadania organizada,

legal e persistente

Fiscalização cidadã (legal e pacífica): acompanhar

assembleias municipais, concursos públicos,

urbanismo, concessões e adjudicações.

Pedidos formais de informação e auditorias

cívicas: criar rotina de perguntas documentadas e

publicação de respostas.

Jornalismo de investigação apoiado por

assinaturas: sem luz, o pântano adora sombra.

Voto com memória: premiar competência e

integridade; castigar oportunismo e carreirismo — sem

amnésia eleitoral.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Nota final

Um sistema corrupto não cai por vergonha — cai

quando a sociedade lhe fecha as saídas e lhe acende

as luzes. 

Referências internacionais (factuais)

Eurostat — indicadores de pobreza/exclusão social

(AROPE) e rendimento: Dataset SDG_01_10

Eurostat — panorama e explicações sobre pobreza/

rendimento: Statistics Explained

OECD — desafios estruturais, produtividade, investimento

(Portugal): OECD Economic Surveys: Portugal

OECD — nota recente sobre produtividade (Portugal): 

OECD Productivity Country Note (PDF)

Transparency International — Corruption Perceptions

Index (Portugal e ranking): CPI: Portugal

World Bank — PIB per capita (PPP) e séries longas: GDP

per capita, PPP — Portugal

Reuters — referência a produtividade e debate de reformas

laborais (Portugal/EU): Notícia Reuters

📘 Leitura Aconselhada: O eBook - Portugal

Capturado 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/sdg_01_10/default/table?lang=en
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Latest_developments_in_income_dynamics_and_poverty
https://www.oecd.org/en/publications/2023/06/oecd-economic-surveys-portugal-2023_1cef7f49.html
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2026/02/oecd-insights-on-productivity-country-notes_e66278d6/portugal_b70d8b12/dda72c49-en.pdf
https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.PP.CD?locations=PT
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.PCAP.PP.CD?locations=PT
https://www.reuters.com/business/world-at-work/portugals-government-amend-labour-reform-after-general-strike-2025-12-17/
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos/livros/portugal-capturado/


Não é “instabilidade” exigir decência. Instabilidade é um país

inteiro viver de joelhos para manter meia dúzia de pé. 

Quando a verdade entra, o pântano faz barulho — porque

as criaturas do lodo não gostam de luz. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

Compromisso Editorial

Num  tempo  de  ruído,  escolhemos  a  clareza.  Num

tempo  de  propaganda,  escolhemos  a  verdade.  Num

tempo  de  rebanho,  escolhemos  a  consciência.  O

Fragmentos  do  Caos escreve  com  liberdade,  rigor  e

coragem cívica. 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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